

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    
1 INTRODUÇÃO




    Os conceitos que governam nossos pensamentos e que nos possibilitam interagir no dia a dia são fundamentalmente metafóricos por natureza, como afirmam Lakoff e Johnson, (2002). Desse modo, atribui-se à metáfora grande relevância como um instrumento linguístico para comunicação em contextos sociais. Considerada um “automatismo psíquico” (GARCIA, 1986, p. 77), ela permite ao sujeito evocar ideias ao interagir e compreender os objetos. Entretanto, muito alunos têm apresentado problemas de compreensão textual e de escrita nas escolas, o que poderia ter ligação com o ensino desta ferramenta de uso da língua, a metáfora.




    Compreender e representar a metáfora, considerando os processos de práticas de linguagem que envolvem leitura e escrita em língua portuguesa, parece algo que tem causado dificuldades aos estudantes de Ensino Médio. Estes, ao passarem por sistemas de avaliações escolares e extraescolares, apresentam baixo índice de desempenho nos resultados desses exames, problema observado tanto em prática leitora quanto em escrita em muitas escolas brasileiras. Isso poderia ter relação com a falta de entendimento das metáforas em textos, tendo em vista que esses recursos de linguagem são empregados em palavras tanto em sentido metafórico, sem a consciência da metáfora, quanto em sentido não figurado (MARTINS, 1989).




    Partindo do princípio de que os recursos da metáfora nos permitem interagir, o fato de os estudantes não as compreenderem nas atitudes comunicativas seria um grande motivo de preocupação social, tendo em vista que para vivermos em meio sociocultural necessitamos trocar valores, ideias e saberes com o outro, como também para a evolução humana. Por esses motivos, desenvolvem-se estudos sobre esse tema com perspectivas teóricas diversas, no que respeita ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa nas escolas brasileiras, como tentativa de contribuir para solucionar esses problemas dos discentes, também como perspectiva de melhorar o modo de ensino pelos docentes.




    Assim, em virtude da importância desse objeto linguístico, a metáfora, e de seu grande valor social como instrumento de comunicação na educação, cultura e no ensino da língua em nossas escolas, cabe-nos, neste sentido, indagar e querer investigar se a metáfora seria ou não ensinada nas escolas como um recurso para os estudantes melhorarem o aprendizado da língua e como esse ensino ocorreria. Isto é, considerando a participação mais plena dos jovens em diversos contextos e práticas socioculturais e educativas com uso de linguagem metafórica, questionamo-nos: como seria a representação social do ensino das metáforas por professores de língua portuguesa no cotidiano escolar dos alunos de Ensino Médio?




    1.1 JUSTIFICATIVA




    A pesquisa sobre as metáforas se justifica por serem elas recursos importantes da língua materna usados para interagir e comunicar o que pretendemos dizer, fazendo uso de expressões que favorecem a economia de linguagem. Desse modo, é possível expressar ideias, valores e conhecimento de mundo de modo inteligível em meio social. Entretanto, ao comporem vários textos literários e não literários que nos informam sobre diversos assuntos, nem sempre as metáforas são bem compreendidas pelos sujeitos. Devido a isso, aumenta-se a relevância da pesquisa pelo fato de que, compreendendo-se melhor esse tema, existe a possibilidade de melhorar o ensino e a aprendizagem de muitos textos com os quais somos apresentados ao longo de nossas vidas pela família, na escola e em meio sociocultural1.




    Outro fator importante que justifica esse estudo é que as metáforas, também estudadas como figuras de linguagem, expressões conotativas, linguagem implícita e não literal, já eram empregadas em discursos e textos de muitos autores da antiguidade. Era um recurso linguístico muito estudado por sofistas e retóricos para compreender as formas da linguagem humana. Por isso, encontramo-la em textos antigos de Corax e Tísias (V a.C.), Cícero, Quintiliano e ainda em Aristóteles, que escreveu A Retórica (IV a.C.), tema este que serve como objeto de pesquisa até o atual momento, só que agora sob as perspectivas da Nova Retórica.




    Na atualidade, após a retomada Retórica, esses estudos se tornam mais abrangentes sendo investigados, inclusive, em várias áreas do conhecimento. Autores atuais, como Roland Barthes, Chaim Perelman, L. Olbrecht-Tyteca e outros, com suas contribuições, fazem-nos crer que o estilo metafórico, como um fenômeno de expressão e técnica de argumentação retórica milenar, permite-nos manifestar qualquer objeto de discurso em diferentes contextos comunicativos. No entanto, para melhor entendermos o sentido da palavra, o mistério dos signos, do conceito, delimitaremos as questões de nossa pesquisa no que se refere ao ensino da metáfora pelos docentes aos alunos de Ensino Médio, tendo em vista os relatos de elevado índice de dificuldades de compreensão desse objeto. Assim, investigamos os professores, mas também comentaremos sobre o desempenho dos estudantes nas avaliações do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) nas edições de 2018 a 2020.




    Podemos dizer ainda que reconhecer a realidade social não é tão evidente, dadas as múltiplas articulações socioculturais e psicossociais que a constituem, sobretudo as de composição metafórica. Esta se faz presente em narrativas literárias, científicas e filosóficas com vários propósitos, dentre eles o de influenciar os sujeitos sobre as verdades do mundo e suas aplicabilidades no cotidiano social na política, religião, economia, saúde, educação etc.




    Diríamos também que, por um lado, a presença da metáfora no discurso falado ou escrito como recurso estratégico de recategorização do referente2 permite a orientação interpretativa. Por outro, as “práticas que ocorrem nas instituições escolares são condicionadas por crenças, valores, modelos e símbolos que nelas circulam, e que a psicologia social chama de representações sociais” (MAZZOTTI; ALVES-MAZZOTTI; 2010, p. 71).




    É importante ainda dizer que as metáforas são temas recorrentes em provas do ENEM, segundo mostra um catálogo elaborado por Sella (2018), organizado a partir de provas antigas por conteúdo/assunto, sem as suas análises, e, dentre eles, onze abordam as metáforas. O objetivo desse catálogo, segundo a autora, seria auxiliar e facilitar os professores que buscam questões do ENEM para aplicarem como prática de linguagem em sala de aula. Isso nos permite crer que essa incidência do tema nessas provas pode ser devido à importância da metáfora para os atos de comunicação e interpretação.




    Por esses motivos, acreditamos ser imprescindível investigar como ocorre o ensino das metáforas nas escolas e o seu uso no cotidiano, considerando seu papel e expressividade como prática de linguagem e de comunicabilidade.




    1.2 OBJETIVOS




    Por meio deste estudo, pretende-se, então:




    Como objetivo geral, elucidar a representação social de metáfora por professores no sentido de estabelecer quais atitudes (tomadas de posição) eles expressam o que merece ser ensinado, considerando as metáforas no contexto da compreensão da língua portuguesa.




    Para os objetivos específicos foram estabelecidos: (a) analisar conceitualmente e comentar os itens do Enem, em língua portuguesa, que demandam dos estudantes a compreensão de textos em linguagem metafórica; (b) elucidar, por meio dos discursos presentes em resultados de pesquisas, quais as representações sociais dos professores em relação à compreensão de textos com linguagem metafórica, quando ensinam tais figuras; (c) analisar o que determina os documentos orientadores sobre ensino da língua portuguesa em relação ao uso de metáforas nas práticas de linguagem.




    Para alcançarmos esses objetivos, realizamos uma pesquisa de caráter qualitativo e bibliográfico. Buscamos e selecionamos materiais a partir de resultados de pesquisas relacionadas a esse tema em vários documentos impressos e digitais. Essa coleta permitiu-nos compreender melhor a metáfora e identificá-la no discurso dos professores em relação ao seu ensino em sala de aula. Permitiu-nos também fazer uma análise à luz da retórica a partir de um questionário respondido pelos docentes, coletado em uma pesquisa de mestrado. Ainda com outros materiais coletados, selecionamos, analisamos e comentamos três provas do (ENEM) de 2018 a 2020, como também apresentamos os documentos orientadores da Educação Básica instituídos pelo Ministério da Educação (MEC), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Instituto Nacional Estudos e Pesquisa Educacionais (Inep), Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e outros.




    Desta maneira, pretendemos contribuir para ampliar as reflexões sobre as representações sociais voltadas para a prática de ensino, leitura e produção de texto que apresentem metáforas no contexto do ensino da língua portuguesa.




    A seguir, faremos uma breve apresentação de como está organizada esta pesquisa.




    1.3 ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA




    No item 1, consideramos a introdução e apresentamos uma noção sobre o tema, o ensino da metáfora nas escolas, seus problemas em relação à aprendizagem de alunos de Ensino Médio, justificamos a necessidade desta investigação e explicamos como faríamos para saber se os professores ensinavam metáfora nas escolas brasileiras.




    No item 2, em revisão de literatura, trouxemos informações sobre o ensino de metáforas praticado por professores em sala de aula e seus conceitos trazidos pelos livros didáticos da educação básica e, sobretudo, de Ensino Médio a partir de materiais coletados em resultados de pesquisas correlatas sobre o tema. Também expomos os conceitos de metáfora como prática de linguagem por diferentes autores, dentre eles: Garcia (1986), Martins (1989) e Lakoff e Johnson (2002). Trouxemos ainda, no que diz respeito às avaliações de larga escala, informações sobre, mais especificamente, o ENEM porque este trata de desempenho de alunos e, por isso, justifica propósitos necessários em nossa pesquisa. Apresentamos ainda as orientações da BNCC sobre ensino de língua portuguesa e metáfora na educação básica, como também breves informações sobre o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa) e, ainda, sobre o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), pois tudo isso relaciona-se ao ensino e à aprendizagem dos sujeitos. Por fim, trouxemos conceitos de representações sociais e análise retórica para contribuir com as análises e entendimentos feitos nos discursos dos professores sobre o ensino de metáfora no Ensino Médio.




    No item 3, abordamos os aspectos metodológicos aplicados nesta pesquisa. Dentre eles, o seu caráter qualitativo como pretensão de análise das representações sociais de ensino de metáforas por professores de Ensino Médio. Explicamos o modo como esses materiais foram buscados a partir de resultados de pesquisas bibliográficas relacionadas ao tema. Apresentamos esses documentos encontrados em artigos científicos, dissertações, teses sobre ensino e educação, inclusive explicamos os procedimentos de análise desse material. Finalmente, informamos sobre os procedimentos para analisar, conceitualmente, e comentamos as metáforas nas provas de avaliações do ENEM. Tudo isso ordenado, analisado e exposto, resumidamente, de forma simples e objetiva, conforme a corpora coletada e acessível para esta pesquisa.




    Já no item 4, apresentamos os dados coletados, as análises e discussões dos resultados desta pesquisa, que inclui a análise retórica dos discursos de treze professores de português, com base em um questionário de dissertação de mestrado coletado. Inclui também a apresentação, comentário e análise conceitual das metáforas nas questões das provas do ENEM das edições de 2018 a 2020 de língua portuguesa. Apontamos e comentamos sobre a presença das metáforas nessas questões, tanto no enunciado quanto nas opções de respostas, conforme as competências e as habilidades orientadas pela BNCC esperadas nas respostas dos estudantes nessa avaliação.




    Explicamos também que não recebemos do Inep nenhuma documentação sobre os resultados dos alunos nas questões abordando metáforas nas provas do ENEM nas edições citadas. Por fim, expomos os dados dos participantes nesses exames de avaliações e outras informações coletadas para a pesquisa sobre professores e instituições, o que comprova que parecem existir mesmo problemas de baixo desempenho por parte dos alunos.




    Finalizando, no item 5, apresentamos as considerações finais e o que foi possível concluir, em relação à proposta da pesquisa, como também suas contribuições para os processos de ampliação e melhoria sobre o ensino da língua e da metáfora. Apresentamos também, como item final, as referências bibliográficas de todas as obras utilizadas para a pesquisa que nos auxiliaram, por demais, a tentar cumprir os nossos propósitos de estudo e investigação.




    Desse modo, essa pesquisa busca contribuir para a reflexão de aspectos relativos à educação, sobretudo os inerentes ao ensino de língua portuguesa, nos quais está incluído o ensino de metáforas nas escolas de Ensino Médio como práticas de linguagem, o que será aqui abordado, a começar pela revisão de literatura.




    




    

      

        1 A respeito do termo cultura, que tanto influencia o meio social, segundo Marilena Chauí (2008) afirma, ele possui vários conceitos. No entanto, atualmente, conforme a antropologia social e a antropologia política, ele pode ser entendido como produção e criação da linguagem, religião, sexualidade, instrumentos e formas de trabalhos, formas de habitação, vestuário e culinária, lazer, música, dança, sistemas de relações sociais e familiares, relações de poder, guerra e paz, noções de vida e morte, como também o “[...] campo no qual os sujeitos humanos elaboram símbolos e signos, instituem as práticas e os valores, definem para si próprio o possível e o impossível, o sentido da linha do tempo (passado, presente, futuro), [...], os valores como o verdadeiro e o falso” (CHAUÍ, 2008, p. 57). Assim, para ampliar o conceito sobre cultura, ver também: (CHAUÍ, 2006); (HALL, 1997); (BAUMAN, 2012); (LARAIA, 2018); e (DAMATTA, 2020).


      




      

        2 Recategorização do referente, relaciona-se às questões de significação e de linguagem. Segundo Blikstein, o que julgamos ser a realidade não passa de um produto da nossa percepção e de práticas culturais. Essa “realidade” é fabricada por uma rede de estereótipos culturais, garantidos e reforçados pela linguagem. É nessa dimensão da percepção/cognição que se transforma o “real” em referentes (objeto mental). Essa referência diz respeito às operações efetuadas pelos sujeitos à medida que o discurso se desenvolve. Pelo discurso, constrói-se uma representação que opera como uma memória compartilhada, pelas seleções feitas pelos interlocutores. Admite-se, então, que os objetos do discurso são dinâmicos, podem ser modificados, transformados, recategorizados, (re)construindo-se, assim, o sentido, no curso da progressão textual. No texto, por essas estratégias, é possível construir cadeias referenciais discursivas dos referentes e “[...] em grande número de casos, a escolha da metáfora para a recategorização do referente é importante para realizar uma avaliação de permita estabelecer a orientação argumentativa do texto” (KOCH, 2009, p. 77-95).


      


    


  




  

    
2  REVISÃO DE LITERATURA/REFERENCIAL TEÓRICO




    Nesta parte da pesquisa, para atingirmos os nossos propósitos, serão tratadas aqui questões que discutem ou orientam o ensino de língua portuguesa em sala de aula e, dentre esses temas, a metáfora, como também as formas de avaliações desse conhecimento nos sujeitos. Traremos também resultados de pesquisas com opiniões e discursos de professores e de outros profissionais sobre o ensino da metáfora aos alunos nas escolas, sobretudo no Ensino Médio.




    Traremos documentos coletados a partir resultados de pesquisas em artigos, dissertações e teses, como também de pesquisas correlatas ao tema. Apresentaremos os conceitos das metáforas por diferentes autores, como também as suas formas de ensino em língua portuguesa como práticas de linguagem nas escolas, conforme estabelecido pelos documentos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) e orientado pelo Ministério da Educação (MEC).




    Apresentaremos ainda informações sobre avaliações de alunos em relação ao aprendizado de metáfora, como as provas do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) de 2018 a 2020, organizadas e aplicadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep). Estas provas servem como parâmetro e verificação de aprendizagem dos alunos, por isso, serão analisadas e comentadas. Traremos também pesquisas que apresentam índices de dificuldades dos alunos em aprendizagem de leitura, algo que poderia ter relação com as dificuldades de compreensão de textos com metáforas. Material estes também divulgados pelo Saeb, Pisa e IDEB sobre a qualidade da educação, como também os materiais coletados em resultados de pesquisa científicas.




    Para compreendermos melhor sobre representações de metáfora, traremos conteúdos sobre representações sociais. Faremos isso, porque o seu conhecimento nos permite entender melhor sobre como os sujeitos reelaboram os objetos para representá-los no ato da comunicação ao interagir com o outro em meio social. Um outro motivo é porque ela contempla assuntos relativos ao conhecimento e, por isso, pode nos orientar sobre o ensino da língua e da metáfora.




    Para isso, partindo do pressuposto que, geralmente, empregamos recursos metafóricos para comparar, associar ou fazer analogia por meio da qual representamos a realidade nas ações comunicativas, realizamos uma revisão de literatura com base em questões teórico-metodológicas pertinentes ao tema. Nesta revisão, também tivemos a intenção de coletar material para integrar o nosso relatório de estudo. Fizemos esse procedimento na tentativa de identificar os possíveis pontos de consenso, controvérsias e lacunas sobre o “estado da arte”, ou do conhecimento de ensino de metáfora no Ensino Médio abordado nas escolas, até o presente momento, por professores de língua portuguesa.




    Assim, a partir de artigos científicos, dissertações de mestrado e teses de doutorado, a seguir traremos pesquisas sobre o ensino de metáfora não só por professores de Ensino Médio, mas também de Ensino Fundamental, uma vez que o ensino desse assunto ocorre nas fases da Educação Básica.




    2.1 PESQUISAS CORRELATAS SOBRE ENSINO E APRENDIZAGEM DE METÁFORAS POR PROFESSORES




    Para sabermos mais sobre esse tema, coletamos os seguintes materiais de pesquisas no Google, a partir dos filtros “ensino e aprendizagem de metáfora” e “metáforas no ensino de língua portuguesa”. Os trabalhos pesquisados estão identificados no quadro a seguir:
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    O estudo de Adriana Antunes Polleto (2018) situa o desenvolvimento da linguagem como uma construção psíquica e cognitiva e, considerando nesse contexto crianças do Ensino Fundamental, que representa a metáfora como “a capacidade lógica de capturar o ilógico, o inconsciente”.




    A autora afirma ainda que, entre sete e oito anos, a criança dará início a socialização do pensamento e é também nessa fase que se inicia o processo de alfabetização, que para Poletto (2018) seria mais do que ensinar as regras de uma língua, pois esse aprendizado auxilia a criança a pôr em ordem o caos interno.




    Assim, o aprendizado da língua e as metáforas ensinadas também nas escolas como figuras de linguagem estão inseridas nesse saber, o que vai além do reducionismo do treino ou de simples identificação desta ou daquela figura para posterior aplicação em “exercícios”.




    Em outro estudo que investiga a apreensão da linguagem figurada e dos fenômenos linguísticos de natureza figurativa na fase infantil, tais como metonímias, metáforas e humor, realizado por um grupo de profissionais das áreas de linguística e de fonoaudiologia pelas autoras Renata Mousinho e outras (2009), concluiu-se que o ensino das figuras de linguagem para compreensão e interpretação textual acontece desde a fase infantil, quando a criança inicia o seu ciclo de percepção e aprendizagem.




    Já na pesquisa de mestrado de Ivone Lino de Barros (2018), na área de Letras, que investiga a metáfora como uma via para potencializar o processo de interpretação de textos literários e não literários no cotidiano dos alunos, a autora afirma que, “a partir de observação de que os alunos, ao se depararem com expressões metafóricas no texto, apresentam dificuldade em estabelecer relações entre o que foi dito e o sentido produzido no texto” (BARROS, 2018, p. 13), notou que os alunos apresentavam problemas de compreensão. Devido a isso, ela diz que ficou motivada a investigar atividades praticadas com metáforas com alunos em salas de aula.




    Barros (2018), em sua pesquisa, ainda afirma que o ensino de interpretação deveria ocupar o lugar de destaque na prática dos professores de Ensino Básico dada a importância dessa habilidade na vida do aluno. Para ela, esses estudantes precisariam aperfeiçoar o aprendizado em interpretar. Para isso, a professora orienta trabalhar textos metafóricos de gêneros variados com os alunos em sala de aula como possibilidade de potencializar o processo de interpretação textual. Esse estudo mostra que, mais uma vez, o ensino das figuras de linguagem está relacionado ao desenvolvimento da interpretação textual e da capacidade interpretativa nos estudantes.




    Outra pesquisa de dissertação, de Édipo Andrade, sobre o ensino de metáforas no Ensino Fundamental, teve como foco explorar as expressões populares metaforizadas contidas em memes coletados na mídia e como pressupostos teóricos para entendimento das metáforas conceptuais. Nesta, observamos que o autor teve por base as obras de Lakoff e Johnson (1980, 2003).




    Andrade (2020) também relata que sua motivação para realizar a pesquisa aconteceu ao observar a dificuldade que os alunos apresentavam em interpretar adequadamente textos multimodais (revista digital, relatório midiático de campo, documentos). Isso se relaciona de modo recorrente ao aprendizado das figuras de linguagem e à competência de ler e interpretar textos.




    Desse modo, podemos observar que os resultados dessas duas últimas pesquisas apontam para um lugar representativo de metáforas no Ensino Fundamental sendo possível supor que desconhecê-la poderia levar os alunos a terem dificuldades de compreensão textual. Inclusive, esse seria um problema que poderia afetar até as etapas de Ensino Médio. Para amenizar essa situação, os professores orientam práticas de interpretação de texto e jogos didáticos instrutivos com metáforas em sala de aula.




    A partir dessas investigações e coletas sobre o ensino de metáforas por professores de português, observamos que esse assunto é relevante e que os problemas relacionados às práticas interpretativas sobre o tema são mais recorrentes em estudantes de Ensino Fundamental nas escolas. É provável que isso aconteça porque é nesta etapa escolar que, geralmente, esse conteúdo é ensinado aos alunos com a denominação figuras de linguagem entre o sexto e o nono nas escolas brasileiras, conforme orientações da BNCC (2018), como veremos mais adiante.




    O ensino desse assunto, geralmente, ocorre por meio de livros e materiais didáticos, paradidáticos, apostilas etc. As figuras de linguagem, que os docentes ensinam aos discentes nas escolas atuais, também era um assunto ensinado na antiguidade. Essas figuras recebem alguns conceitos, como: “são formas simbólicas ou elaboradas de exprimir ideias, significados, pensamentos etc., de maneira a conferir-lhe maior expressividade, emoção, simbolismo etc. no âmbito da afetividade ou da estética da linguagem” (AZEREDO, 2018, p. 521).




    Sobre a pesquisa de mestrado de Loreta Russo Monteiro (2017), cujo tema versa sobre as Figuras de linguagem: da retórica à aula de língua portuguesa, que investiga treze professores de português no Ensino Médio, coletamos materiais mais específicos sobre a nossa temática de investigação. Por esse motivo, iremos nos debruçar mais sobre esse conteúdo para análise. Inclusive, com base em um questionário bem elaborado trazido pela autora e respondido pelos professores participantes, faremos, posteriormente, uma análise retórica dos discursos desses docentes para sabermos como eles representam a metáfora para seus alunos em sala de aula.




    Em sua investigação, a autora busca analisar como as figuras de linguagem e as percepções de estilo, no uso da língua escrita, são concebidas por professores de Ensino Médio das redes pública e privada, segundo as teorias de ensino de língua mobilizadas por eles e o material didático utilizado na escola.




    Essa professora realizou sua pesquisa em uma escola brasileira em São Paulo e contou com a participação de um grupo de treze professores (8 do gênero feminino e 5 do masculino). Eles responderam um questionário composto de informações socioculturais e um outro com quinze perguntas com características abertas e fechadas sobre o ensino de figuras de linguagem nas escolas.




    Os sujeitos participantes de sua pesquisa, que tinham idade entre 26 e 53 anos, relataram ter mais de cinco anos de experiência de trabalho docente e que a maioria lecionava em escolas privadas. Desse grupo de treze, dez deles disseram ter cursado pós-graduação em língua portuguesa e que a maioria seguia às bases teóricas linguísticas Estilística e Semântica, como observa a autora. Já a base do restante, dividiam-se entre Retórica, Análise do Discurso, Linguística Textual, Historiografia Literária e Teoria de Jacobson (trata de processo de similaridade e contiguidade).




    Desse modo, considerando a metáfora como um objeto de ensino por esse grupo de docentes e que a maioria deles possui bases teóricas distintas, remete-nos à ideia de que esse mesmo objeto poderia ser visto por esse grupo de modos também distintos no momento do ensino. Isso poderia ocorrer devido à exposição do conhecimento assimilado sobre um tema conforme a ideologia, a partir de crenças e valores construídos em si. Portanto, no que tange ao ensino desse assunto aos discentes na disciplina de língua portuguesa, melhor dizendo:




    Para dizer “o que é algo” (MAZZOTTI, 2011, p. 154) há três situações discursivas: a exposição (didascália), a Dialética e a Retórica. A retórica, arte estruturada como ciência, reúne técnicas para persuadir auditórios. O éthos com base na credibilidade do orador, o lógos, como o conjunto de argumentos utilizados e o páthos como a emoção que é liberada na audiência. Estas emoções estão presentes nos discursos que buscam convencer os diferentes auditórios para uma determinada situação, que apresentam os lugares preferíveis que podem contribuir para entender o discurso e os interesses que levam à adesão. (CABANAS, 2017, p. 18)




    Desse modo, uma vez que as práticas educativas, como afirma Mazzotti, têm como objetivo modificar crenças e condições cognitivas dos indivíduos para os conduzir a um estado de menos a mais educado, essas diferenças do saber docente podem realmente influenciar. Esse é um processo de transposição da ignorância à sabedoria ancorado na metáfora PERCURSO. Este é o axioma modal da educação, ou seja, embora não se possa afirmar o modo efetivo de realizar esta ação, sabe-se que há a possibilidade de realizá-la, uma vez que esta transição é experimentada no caminho individual e pessoal de cada ser humano (MAZZOTTI, 2008, apud CABANAS, 2017, p. 18).




    É importante afirmar que ensino é um tema complexo e que envolve uma gama de informações, debates, trocas, observações e deliberações. No entanto, traremos a nossa contribuição para a educação com esta pesquisa que serve também como acréscimo às pesquisas e ideias já existentes sobre os temas figuras de linguagem e metáfora.




    Ainda sobre as práticas de discursos dos docentes nas respostas do questionário da pesquisa de Monteiro (2017), a autora informa que os professores não preencheram as respostas em sua presença e que ela não pôde realizar entrevistas com esses participantes. Por isso, cabe dizer que, por “sua natureza interativa, a entrevista permite tratar de temas complexos que dificilmente poderiam ser investigados adequadamente através de questionários” (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2009, p. 168). Ao interagir, o sujeito, possivelmente, pode observar expressões e intenções durante a relação dialógica, inclusive, humor, ironia etc. Monteiro (2017) também relata ter tido dificuldades de acesso aos atores participantes da pesquisa por vários motivos, o que, como sabemos, é algo muito comum em pesquisas sérias. Ela ainda diz que, como proposta de sua pesquisa, analisaram-se três agentes: a instituição ou organização (escola); a instrução ou didática (formação do professor, representações sobre figuras de linguagem, representação sobre o ensino de português etc.); e informações sociopolítica e cultural (questões de currículo, documentos oficiais de ensino, materiais didáticos etc.). Essas partes contribuíram significativamente com informações relevantes que se acrescentam à nossa pesquisa sobre as representações sociais de objetos educativos.




    É importante ainda destacar que o estudo das representações sociais que afetam os processos educativos se torna um instrumental valioso para a orientação de políticas e práticas escolares. Ele permite investigar como se formam e como funcionam os sistemas de referências que diferentes atores sociais utilizam para atribuir significados aos objetos, aos grupos e a outras situações do cotidiano, como também serve para tomada de posição diante dos fatos. No caso de nossa pesquisa, importa-nos saber como os professores de língua portuguesa representam a metáfora para seus alunos e se eles a consideram como um assunto que poderia ou não influenciar nos processos de compreensão de leitura e escrita.




    Para alguns autores, a metáfora apresenta-se como um tipo de figura de linguagem, ou um “princípio onipresente da linguagem” (AZEREDO, 2018 p. 522). Em algumas obras aparece também como linguagem figurada, implícita ou conotativa. Por isso, essa é uma temática importante de ser investigada por vários motivos.




    Desse modo, considerando algumas opiniões sobre o tema, outros




    autores acreditam que os argumentos ou linhas de pensamento são epitomados por figuras de linguagem, portanto pelo estilo. Se a argumentação garante a factibilidade da negociação, então a posição desses autores nos parece coerente com a proposta de Meyer. Podemos tratar as figuras de linguagem presentes no discurso das pessoas como os recursos de que lançam mão para advogar a causa da resposta que apresentam à questão do sentido. Além disso, partindo do pressuposto central da teoria das representações sociais, que estas são constituídas nas práticas argumentativas e/ou conversacionais, chegamos à conclusão que elas devem ser examinadas com base nas figuras de linguagem que as pessoas veiculam e produzem em seus discursos (MAZZOTTI, 2002). Sendo assim, podemos chegar ao processo de significação ou representação social de um objeto pela análise das figuras de linguagem presentes nos discursos dos informantes. De nada nos valeria fazer a análise retórica se não levássemos em consideração a própria retórica como processo de construção dos sentidos (DUARTE; MAZZOTTI, 2004, p. 83).




    Sendo assim, percebe-se que essa temática parece ser complexa. Em vista disso, precisamos trabalhar a partir da dinâmica de discursos construídos em questões educativas sobre o ensino da metáfora pelos docentes. Esse objeto de pesquisa também é representado pelo seu duplo, isto é, as metáforas como figuras de linguagem, e por isso precisa ser atentamente analisado.




    Para isso, considerando as respostas do questionário dos docentes da pesquisa de Monteiro (2017) e a partir da seleção de somente quatro perguntas, faremos mais adiante, uma análise retórica desses discursos, apoiados na Teoria da Representações Sociais (TRS) para refletirmos sobre os fenômenos educativos ainda não compreendidos sobre ensino e aprendizagem.




    Por meio das técnicas de análise retórica das falas dos professores presentes nesses documentos, veremos que foi possível esclarecer as razões que levam esses docentes a usarem, ou não, a metáfora como prática de linguagem no ensino da língua, como também mostraremos que esse recurso é reconhecidamente explorado por diversos escritores que visam influenciar a formação do senso crítico do leitor.




    Também é necessário dizer que ensino envolve material didático que, geralmente, visa organizar e apresentar a disciplina, com o propósito de facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, em conformidade com os eixos cognitivos que balizam a educação. Com base nisso, traremos, a seguir, resultados de pesquisa correlatas sobre livros didáticos usados em salas de aula pelos professores para, assim, conhecermos os conteúdos teóricos e práticos dos materiais com os quais os docentes lidam para ensinar a metáfora aos estudantes nas escolas.




    2.2 PESQUISAS CORRELATAS SOBRE AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE METÁFORAS NOS LIVROS DIDÁTICOS




    Apresentaremos agora outras pesquisas que tratam das representações sociais no ensino de metáforas. Essa é sobre ensino em materiais e livros didáticos de língua portuguesa para o Ensino Médio, a partir de um artigo científico sobre o tema pela visão de três professores de português.




    A investigação discute e analisa como as metáforas são conceituadas e explicadas nos livros didáticos de língua portuguesa atuais para o Ensino Médio. Para isso, tomamos por base um artigo sobre o Plano Nacional do Livro Didático, intitulado “A metáfora no livro didático de Ensino Médio: um estudo feito a partir dos manuais aprovados pelo PNLD 2014”. Essa pesquisa foi realizada por três professores: Antônio Neto, Dieysa Fossile e Kerlly Herênio (2015) pela Universidade de Tocantins.




    Esses pesquisadores analisaram três manuais didáticos de coleções distintas e constataram, em seus resultados, que o conceito tradicional de metáfora como um recurso essencialmente ornamental, retórico e relacionado à figura de linguagem e ao campo literário ainda é propagado nesses livros didáticos, isto é, a metáfora é representada com o desempenho de uma única função, ornamentar/embelezar a linguagem.




    Os conceitos de metáfora, conforme esses professores, constam em três manuais usados como objeto de estudo para essa investigação e intitulam-se: Viva Português, de Elizabeth Campos, Paula Marques Cardoso e Sílvia Letícia de Andrade (2013); Língua Portuguesa, de Roberta Hernandes e Vima Lia Martin (2013); e Vozes do Mundo: Literatura, Língua e Produção de Texto, de Lília Santos Abreu-Tardelli, Lucas Sanches Oda, Maria Tereza Arruda Campos e Salete Toledo (2013).




    Esses três pesquisadores dizem que, conforme afirmam Choppin (2004), Bunzen (2014), nos últimos trinta anos houve uma propagação de estudos sobre materiais didáticos, peculiarmente, sobre o livro escolar.




    Elas também informam que, em 2013, no Brasil, 98,1% dos professores de escolas públicas adotavam livros didáticos como material de trabalho. Entretanto, dizem elas que nas décadas de 1980 e 1990, atribuiu-se aos Livros Didáticos a responsabilidade pelo insucesso escolar, considerando os processos de leitura e de escrita, tendo em vista que, nessa época, esse era o único instrumento de trabalho adotado pelo professor e que as críticas em relação ao material adotado compreendiam os conteúdos sobre linguagem implícita e a metodologia adotada, classificada como tradicional pela ciência moderna.
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